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Lamentamos ter podido reunir tantos e tão
<efieieates, oportunidndes de deseducar ou pâra

não educar a iuventuder como as abaÍxo ênume'
radas :

LAIì: Base da formação flsica e moral' Está em

plena decadência, por comodisnio dos pais' -que
àntregam os filhos para aâ amas' para as chré'
ches 

*ou 
pârâ os jarrJins de infância, ou ainda

mandam-nos parâ a ruâ, no inüúito de ficar livres
dçles

Mães que traballlam fóra, í-)!! .rr'i\ì r 'íil ir
aos chás, aos festivaií o".ì aos foot:tigs' }ì13' I Qtl€
só vêem çrs fiihos à noiíe,.dornnindo, pcrque sâem

peìa marlrug,lcla. e qolt*m à noite clo trabaÌho'
il,ris in,liferãntes, ou mesÍno irnor*is. ìrais qr"re só

cria,m, cilmo se sria uüt cáozinh'r de estimaçãÔ'
rnas não etlucam.
nÃllIu: CcniitÌente ínlinro e incartsírvel, clc Ìar
n:ais impenetrável e rnais austéro.

ltrnNra onde neithum esLranho nunee foi'
Fala tudr"r aquilo, que ningttein, por nnai,g atreviclrl
ou desi;ocado, teria coragem de çìir,er pesso.*lmen-

te e ee o dissesse, seria tocado a pcntapés riarr'
fói'el cle r:esa. Ensina o cïime, o dt'atrla passioirai'
o atÌr:ltério, a pornogr*fí*. Contarrrina eoÍn c 'ç'irus
do futebol, os nnais lcngíqilos re*antos do paíi

O que tïenos faz. ó eclttcar de fatc.
FOOT-BALL: A preoctrpação gráxima de milhõe.'
Está aeima da fannília, da rcligião, do e*'rprêgo i:

da esco!a. Esi,ud:ldo, cìiscutirìo e nraticaclrl avas-
ialadorarnente. ÏJni crâque . vale r.1ais c' é ncais

r:c',nhecido cio que r.: maiot sái;io do muudc'
CïNA\{A: C tnesnto ,lc rádio' h{ais resl, 'levir.ic
às projeçõeg. Os fìlrnes iatinos *:ais pernieic'sc-* iÌ*

q!,ie os anglo-eaxões. Nunea é <impróprio', laâs
rruitas vezes, o é até para m€nores de S0 *nos.
T ETEVISÃO: 0 rnesmo que o einoma, mas den-
tro do lar.
TEATROS E BOITES: Nenhuma péga deeente
ou moralista. ,{s boites são covls,de perdição, não
:,rii pelo que exitrem, como pelo que deixam exi-
bir nos seus recintos.
PRAI A$ : frugd,res onde se pratíea o nudismo
er:rn imuniciade. ü nudismo entretantg estrí, inva-
tlincÌo o carnav*I, os bailes, o teatro, os esportes
íì as ruas, Dentro em pouco, serão dispensâdâs âF

roupa$. Será ao meuos, uma econoroiâ.
llAILnS : Lugares onde muiías (dâmas> sÊ eiÌ.
trega m a qualquer ocavalheiro, ou entâo prcfe-
i{.iÌ'Ì um sô, em atitudee que, em qualquer outro
lu{ar, mermo entre esposos, pãis com filÌras, ou
irn;ãcs corn irniãs, *eriam reeebidos como aten-
tedo gr*ve à rcorai e ao deeôro
EIIBIüAS: Víeio dos uborrachoe> inveteradoe ou
,:- ir*rulante cÌa ou'r*dí:r, çìa i:vrr-rraiida,Je e do crirne.
i f;LÉGIüg: (Colégios tar:rliérn? Sìm!) Muitos co-
ïíplios crri,;iam de ucunrprir a iei), 'qeru humauida'
di., sern caridade cristã e mesmo sem responsabi:
lìiratle educatiça. Só assumem nté onde eão'otrri.
g..,iÌcs, a responsaL:iiidade d* uinstr,iiir".

,;Mtiitos carregam a preocupação Ce aprovar,
,; maior número possívei de alunos.

Àrsobcrba.ìos peìa bttrocracía e pelo como'
tÌi.r:ro, nâo sâo tnais-o"q t*-"lp]o: cìe educação. Ëão
o{}n-ro os restaurantes do S:\PS, ocde *e entra ns
{;ìrì e se eorne por neeeEsidade.

CHEGA ? .,,
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S$CHAMS Prste!a$ïï$s a$ Ahelhas
FIZERÂM ANOS EM MAIO:

Os alunos: Sebastião Pelírsio de Cam-
pos, FIelvécio Botéchia, Lubin Boiéchia,
Lourivaldo Altoé, Esmer*ldino Faria, Moa-
eyr Pratissolli, Irací Antônio Bortolini,
Maximino Geraldo de Mcrais, Wilfri,lo
ìV'antuil Aurieh, Z6nína 'W'alter Zivi:.rri.
Edmilson Borges Nascimento, Rubens Pe-
reira da Silva, João Camilo 'da Silva,
Maurício Gomes Silva e José I'ïaria lle-
muner.

' Os servidores: Eduardo Yieira de ÌlÍe-
io; José l,oureiro Borges e Samuri tÌc-
drigues.

Aos aniversariantes, O *üULTIVA-
DOR' âugura perenes felicida".]es e mui-

=Festa
Como nos anos anteriores, re*liaou-

.se enn Maio, no dia 23, dorningo, a fes-
ta de Nossa Senhora Â*xiliadora, Padro-
erra desta fiscoia.

Os atot religiosos eontaranr coür a
prgsença de muitas cei:íenas ile üessôas,
tendo sidc blastante concorricla u, mrjfj:i de
cornuntrã,o. havenda fejto a prin'reira co-
munhão. 27 rteuino;, enf,r* aluncs e fi-
lhos cle funcionário. da iÌgcc,ia.
i Ãs I horas. celehrou-*e a missa fes-
tiva* eanÈada pelo ccral nrgilniaLicio pe-
lo maeslra Sasr:inent':r, frlandô, i:r{r seu
enreïrame:rtu, Frei Jann:arla.

ca::.,p*.i"ei:ei*tn dua5 c:t, I'a vãIr&Ê cio
Colégio <Santa ft[*r.ia, e Ginásio de *\an-
ta Teresa, eoneorrendÕ, assirn, t)ãrâ. o
êxito aleançacÌo.

Ãs 18 hrm,s e 15 minutos, desfiiou
a, proeissã,o da Virgern Ar-lxiliacloriì, en-
eorrando-se coür a bênção .do Santí*simc.

Ôs festejos reÌigicsás culminaram corn
o aüo da eoroaçã,o, às lg horas, nurn ver-
dadeiro momento cle apoteose. com Lïma
assistência numerosíssima.

dm PadnmmËtra.

(EXCERTOS DE UM ÀRTIGO DE DR. W. E, KERR
NÂ CHÃCARAS E QUINTÀIS DE 15.1.53)

eouo jÁ ficou demonstrado, Belos economis-
tas americanos, Õ valôr das abelha,s é muitÍssimo
maior devido à polinização que realiaam, do que
pelo reel que produzeu,

Fortanto, não só m€reeenn nossa proteção, as

abelbas produtoras de mel eomerciavell m&s, tâm'
bem as mamang6vas, irapúas e outras muitae de
vide eolitária que poseuimos.' Pcdemos entretanto, diminuir desastrada-
mente o número das abelhas existentos numa re-
gião, por dois métsdos sob nogso eontrole, que
são: Desüruição dos ninhos e €nvenarlcento das
abe!has.

A destruição dos ninhos, pode ser feita in-
teneioual e individualmente, isto é, iocaiiaancio'os
um por u,m e destruido-os, ou generalizadamente,
pelos efaito das queinadas.

Poucas espécies de abelhas estão sendo siete-
m6ticamente destruídae, dentre elas, a lrapuá (tri'
gona ruficus) e a Guaxupé (trigona hialinata), são
as mais yisadas.

Não queremos aqui, defender e lrapuá, po-
rém, temos que admítir que os motivos alegados
pare seu exterminio, câr€eem de base científica.

Exemplificando, podemq citar o e&so das
abelhas do gênero l\{egaehile, as cortadeiras de
folhas de roseiras e de outrae plantas, que devi-
do ao seu alto papol na poiinização da alfafa. são
proiegidas e inerementadae nos Estados Unicìor*.

Assim, os estudos de varios naturaii""tas,
provararo que, enquento as operarias de Apis que
estavam procurando polem, polinizar,'am ceica de
7 ílstes :de alfafa por mìnuto, ãs que estâvarn
procurando rnel, não polinizavarn neÍr:! lrnìa por
minuto e as cort"âdeiras, poliniaavam 17 fiores por
rninuto, as mâmangávas soeiais (Bombus) também
17, as MarnangÁvas solitáriae (Xiloccpá) 23, etc:

Desta maneira, ficou provado que o prejuizo
eausado por estas abelhas, é muito nesor do que
o lucro qu€ proporcionam polinizando as flores.

Ora, o meÊmo pode acontecer corn ae lra-
puás, pois, temos observados que elas, apezar de
daninhas ás flores de laranja e outras, são ss me-
lhores poïinizadoras desta região (Piracicaba)"

Continua *a pô,9.'tl

As eeïebrantes forar'n Fre'í Janmaria,
do $em'ind,rio SerdÍ'ieo ile Santa Teresa e

Pailre .Ãntôn'io, d,c Gouernador Vulad,sres.
A banda d,a frscolo alegrou íodos os

atls, cont sua parti,cdpação.

VIVA NOSSA SENÏIORA. AUXILIADORA !

VIVA NO$SÂ PADRCIEIRA !
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Entre as moléstias que Geqsarn maiores da-
nos à criação de pore,os a verminoee ocupa o l..o
lugar"

De um modo geral todos os auimais apre'
sentam na *barrigar um pequeuo número de ver-
rnes I devemos então tomar eertas medidas para
que, pelo m€eos eete sümero não auraente.

Iremos citar aqui as principeis verminoses
dos poreos dae nossas criações. i

ASCÀRIDIOSE

É a verminose causada Bela .lombrigar"
Sem dúvida é a mais comuÊ de tôda a região. De
um modo gera! os leiüões sã,o mais sujeitoã e mais
atacados.

As lombrigas, longae e roliças, loealizano.ee
no intestino delgado doe leitôes, produzinda gra-
ves males.

gINTOh{AS

Os animais novos (leitõeç) podern ser infss-
tados logo noe primeiros 2 meses de vida, epr€:
sentando os eeguintes siutomes : retardamento no
crescimento, diarréiau, pertubações intestinais, ven-
tre aümentado (pançudo), eonstipação, etc. Além
disso fasilita a ssearidiose, o apa,recirrento de ou-
tras doenças oomo ràquitismo, pneunnoqi*, etc :,
dai a necessidade dos criadores de suluos levarem
mais a sério o probloma da verminoee nas suâs
eriações, pois devido ao estado de fraquezao os
animais acabam morrend<;,

FROFILAXIA

Aconselhamos as seguintce medidae pera com-
batsr a asearidiose:

ïligiene das ,pocilgas, da alimentação e da
rigua de bebÍda.

Não criar adultos com leitões pois aqueles
devido a. maior resistêneja podem ,disseminar a
doeugâ, eliminando ovos. .. :,

-. Para aqueles que dispoem do recursos, acon-
selhamos o eietçma de Mge tan qire consistÉ
eno eoiosar'as porcers gestantes, 14 diae autes do
parto em maternidade isolada e prèviarnente desin-
fetada com 6gua quente, ea! e ereolina. As porees
serão'antes de onürarem nas baias, lavadas com
água e sabão, para sèr remsvida tôda a eujàira
da pelo e dos pêlos. Obeervar tannbem limpesa e
cuidads do tratador. Âüé a dçsmama os leÍtõee
devem pormaneoer nesea maternidade. Nessa épo-
ca tomar6o seu X..n vermÍfugo, 6 ,tnessee depois

n.ü$ $ã$ B${ fi$

repete-se a dose do vermífugo,

TRÀTAVIENTO

Os seguintes vel{pífugos eão indicados:

çãcl, Os animais não devem beber água antes do
medicatuento.

O n:edicamento não deve ser usado pot rtais
de 24 horas e ntlncâ deve eer administraeio eom

tlimentcs úmielos'.:
2) Fenotiazína, pode seï ernpregÊ,da, bão pre'

aisando jajuar.' :'

Misturar à ração - 20-30 grs, pâra adblibs.

3) Õìeo de quenopódio pode ser ministrado
eónjuntamente coür puigativo' Para sui'nos de 12

a:30 ks "1 cc de quenopódio e 30 cc de oleo de ríq$o'
Eieva-se proporcionalmente csta cÌose até 4 cc

de quenopódio
Observar sem,pre o jejum. :

METASTH,ONGTLO$}'
Esta verrurirìose ocorre em criaçÕes rnantìdas

em locais úuridos, brejcs, etc. Isto porque o pro-
pagador da doenqa é o hospedeirc' interüìrdiário,
a rninhota. Fçssando, o* brejos e os pâl:i,riios) os
porco$, ávidos pt*ias minhocas assim se irïestam.

Eeôa verminose que causa grande mertanda-
de nos leitõer rtãa tem tratarnento e o ae+nçelhado
d evitar Ce dcixar os porcos em tr'rrt rr.,' ir,: i. s.

brejos, ete, sujeitos qrre estã.o a se contamiuirr ptr-
las minLocas que ai grassam.

A ci,slàeercose conhecida pelos criadores eom
o noíïre de cangìquinha, pipoca, sapinho, tarnbeur
é rnuito co$ìum na criação de porcos, sude não
existem instalâçôes sanitárias. A maneira de re
evitar a propagação da çiaticcrcose dos sui;ros é
i,npedir o:"oprolugiu (corner fezes) nesses Rnir;iais;
corrstruiudo próximo as pociigas Jossas higiênicas
pera a u,ao d0 homeyn,,

A esteJanurase é eausada por.urn parasito
qtÌe se loe;r]ìza noe rius e ï,ecido gorduroso peri-
fen;tl.

Ca,,isa grandes males aos porcos. paràlisia
dos menrbros posteriores e depressl'io da colusa
vertebraì.

Os ovos dos vermes sõo eliminados peta uri-
sa. Aconse!hamce então, criações em loeaìs inelina-
dos e sêcos onde o sol incida bastante.

0 criacÌor comum proeur& fager a .{ua oria-
çãü junto a brejos e lugares úmidos, com ísto,
couvenhamos está faycreeendo a pr$pagâção da
verruinose.

:



11: ::;:. ' O OUï,?IVADOR Maio de 1954

---- ,,BICHO DAS TRUTASN'
:

For ANTONIO CÂRLÕS VIEïRA SïLVÂ

Àgrônomo - Profeseor de Entonologia da E. A. E. S.

Pelo norre de uBicho das I'rutas>,
são eonheeidas as lagartas de duas môs-
câs que atacam as laranjas; destas môs-
c&s, um& é esnheeida pelo nome de oMôs-
ca do Mediterrâ,neoo"

As môseas furam a casea d* lárania
e põem os oÌros; nolugar onde elas pOem ós
ovÕg &parese, nâ, casca, da laranja, nmâ,
p'3quenâ maneha escura: depois, as lagar-
tas começâm & comer a parie interna: da
laranja, e & e&cca fica, no lugar da rnan-
c-ha, acastanhada e mole. Cõm o passar
do üempo, a laranja vai amolecendo e
apod_recendo, úo lugar da mancha, e eai.
As. lagartas são fàcilmente conhecidas,
pois que qúando se corta a laranja e ti-
.re-se .gee lagarta, eolosando-u fom da
laranja, ela dobra o côrpo e salta. euan-
{o as lagartas já, estão grandesn elas saem
das laranjas, câem no chão, onde se en-
terram;, alguns dias depois, notamos. no
laranjal, as môscas, qúe são pequerìa,s,
amareJps, tendo asas finas, transparentes,
oom listas â,marelá,s, abdomemlamarelo
com listas cinzentas e torax preto e braneo.

*Ç Bicho das Frutas, é. muito nota_
do no nosso Estado; n" epo.u ãu prod;-
So, .-êl* é fàcilmente visto no laran;al da
Eseola.

, 1_ * Destruir os frutos atacad,as; se_
manal,menfe, deaeremos pereorrer o parnqr,
apanltando todas os fruios atacados, ca,id,os
no pé da planta, e enterranilo-os em bu-
trscos, cobrimos o buraw e socarnos a terra.

. 9 - Destru,ü, as goiabas, jabotieabas,
araçds, pitangas, e mãracuìdsl da regiã.o';
tstro porque as mâscas gostam deste fruta.

9 - Cslhêr as Írutas o ma'i,s cêdo
possíuel, para eu,ítar a in{estação do pomar.

4 -= faaer ewtt';t)os profancÌ,os no po-
ït1ert po,ra rnatar, pel,a Juz, as lagarías
que estejarn no solo.

Só eom um eombate constante e eficaz,
consegu'i,,remos debelar o mal causado pelo
<Bieho das Frutas> en't, nossos pomares.
Mesrno a,pós a eombate, deoe-se, de quand.o
em vâa, per*orrâr o pomar esam'dnando os
frutos, afirn de aernxos se a ,infestação foi
diminuida"

8e ndo eombatermos esta praga, o nos-
sÕ pornat pod,erd, d,esaparecer, 'ísto pôrgue.
camo uimas, uA B'icho das Frutas> caus&
a pod,ri,iÌ,ã,a do Jrutos, o que proaocard em
consaguênc'ia, o aparecimento de autras do,-
ença,s e pragas dev'ído principalmentc, oo
desenualuimento de fungos e larans de aw-
tras 'prxga,s nos frutos podres,

Combatamos oos B,ichos das Frutas>,
ps,ra, gue tenhumas mais frutos e da me-
lhar qualiilade.
', 
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Tônisos rÍe VeÍ'iÍatÍe

Para combat*r a anemia, nada eomo a vida
aG nr livre, o exercÍcio, os alimentos ricos em
forro_ e cobre. Espinafre, alface, fÍgado, riq.e ge-
ma de ovo são dos melhores nesía particular.
Valem muito mais do qou **rop"" úfiï*";ï"ï
outros preparados. . -

- - Fa-ça uso conetsnte de alimentaçâo eapaz
de fortalecer o sangue e não tome conúecimento
de úedicamentos apregoados como tônicos s for.
t,iÍicantes.

'(Transerito de nO Mensário Saúdei
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s Polioia $an[tãtria
Os oriadores do Ëepírito Santo, Éem unn ini-

migo temÍvel e sorrateiro: A ÀFT0$Â.

Ela vem todos os an6s s quasi sempre, dos
grandes centros criatôrios do Estado de Minas,
trazida pelas boiadas de córte que viajam por
terra, atravessando o estado, com destlno a Vitó-
ria, Cachoêiro do Itapemirim e Campos,

Essas boiadâs, ou já s6,em contamiuedas do
seu pouto de origeon,. ou adquirem o virug nas
fazendas à margem da estrada, prosseguindo en-
tão na sua missão danosa, de contaminar perma-
nentemente os rebanhos do Eepírito Santo.

É sabido que e aftosa mata, raâs, uesmo
não matando, ca,usâ, prejuízos incalculáveis a bo"
vinos suínos, caprínos e ovínos, emagrecendo, es-
terelizando, secando o ieite, provoeaudo abôrtos
e inutilizando milhares de animais, com mioear-
dite crônica, gabarros e outras doenças €onse-
quentes.

Sabemos que, alarmados por isto meslno,
cs Govêrnos Federal e Estadual, esíorçam-se ,em
produzir vasinas e ainda, em pesquizar outros
meios eficientes d.e connbate ao grande espantalho.

Ouüros paÍzes coüro oB Eçtadçs Unidos, em-
pregâ,m medidas drástiças e dispendiosissimas nes-
-e corubate.

Aehamos que o Espírito Santo' poderÍa evi-
tar mnito prejuízo, organizando uma eficieule po-
ìícia sanitária, talvez mesmo em colaboração com
o estado de l\{inas. A frrnção dessa políeia, sería
talvez exigir vacinação recente, ma,s em fase imu-
niaante, das boiadas que tivessem de entrar no
Espírito Sautc, .ou nele tr*nsitar, interdição de
boiadas cuntaminadas e ssrviço de notificação aoe
boiadeiras, sôbre regiões onde gra$se a enfermi-
daCe, além de ouüras, medidas que os têcnicos,
melhor do quo nós poderiam indiear.

Essa po!ícia, cremos, evitaria muitos € grs-
ves prejuízos à peeuária e economizaria até as

vacinas, para as boiadas em trânsito.

A econoaia da vacina, constitue uno grande
fatôr, conhecida a escasôez desse produto, o seu
reduzido período do validade e de imunização, o
elevado preço e as dificuldades no seu transporte
isotérmico, detalhes êsses, muita$ vezee desconhe-
eidos au relaxados até por vacinadores, que dire-
mos dos eriadores ou boiadeiros. Assim sendo, é

vantagem, tudo quê FÈ fizer para eombater a
aftosa sem precisar-se das vaciuas, &o menoÊ
por enquanto.

Que dizem a isto, as autoridades compe'
tentes?"."

p.-. 
-.- 

a+*.-a-'-sç'@' 
-'9t*' 

G'Õ'€'

fl erança Fatal
A sílilis po,sso, do organ'isrno rnaterno

aa filhrt, durante s grau'ídez. A que -uale

di.aer : s'ína'is de síii í'is ern er'íra,%çq, réccnn-

wtscida reuelürn, quc I mãe tambëm, tefn sí'
fiti,s. wÉesmo qua,nd,o esto n,ão tenha. apre'

senlad,o qua'isquer rnanifestações du doença.

8e seu tilhinha na,steu corn sdriatls

d,e sífilis, pracure sern demora o rnéd,ieo

parü se {,ratar.

(A MAIOR CASA DO RÂMCI NO
ESTADO)

Àtacado 9 verejo

Vendsmos por Reembolso Postaì

. Representârnos oF melhores laboratórios do.Brasii:*
Vendemos corn exelusividade as famosag Vacinos Elf eon-
tra os dois carbúncuÌos, as mais segiu&s * Vac'ínaa AJlo-
sa ÍIertape que eustam menos poÌque nã,o necessitam de
doses grandes - Yatinas conce.rntiadas coníra íla'iaa - Anti-
m,rririnà - Soros de todas as qualidades - Seringas
Champion - Benzocreol.

Atendemos em qualquer hore inclugive nor elouoiu'
gos e dias feriados"

RUÀ Nï'STOF" GOMSS, 168 * Vitória * E"E. Santo
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-.'* Franeisca Rì,be'üro i\e úampos

Verificando que a quéda de produção cio
nosss bauanal era um fato, procuramos iogõ objr:-
tivar a causâ,.'Logo cle iníeià, foi eonstatãd,: qïe
uma das fortes razões era â cleficiêneia cÌe elemca-
tos nutritivos para as plaatas, pois era oviderrte
a grande carênçia nos sólo-q do nosso bananai,
não só"de matéria rlrgânicâ, corno dos ciernais
eiementos nutritivos. Tanto assim que foranr en-
coatrados várias piantas euj'o cacho não chega,vn
&:.qair do pseudocaule (tronco da bananeira) e i.-
to se deve em grancie parte à faÌta de vig,.rr ,t ,s
mesmas, justamente ocasionado pela e;cassez cle
aiimentos, Outra razã"o da qi.iécia de produção
era o ataque da broga ou umoleqtre, Entrutanto,
é preciso notar que, embora 'a ação desla nâo
teaha deixado de prejudicar uno pouco a produ-
ção, atribuo csmo sendü a causa principal dà qré-
da de produção aquela deliciêncìa dos eielneitros
nutritivos, Outro fato notório é que o i:anarial cla
Agronomia <Aq já est6 um poüco veìho, o que
s,e Fode verificar perfeitarnentã pelo tornbamento
dos pés de banana logo que os- cachos üomeçan:l
a se desenvolver. A. nnã,o âesta quéda é â rpgr:ir,-
te : à aeílida que uao *uioào 

"J 
,,*Ër;;;,,, ?*,,"

dinhas) vão surgindo mais próxirno da siu,lrr'ície
do solo e dentro de 6 a ? anos já estãa surgin-
do pràticanoente na superfície .1o ierreoc, irç*rido,
portanüo, prêsâs ao solo slmples;leate pelas raízes.
Com o desonvolvimeato dc, cecÌro, àurnenio de
pêso de um dos larÌos, as raízes não são capazes
de suportrâ-lo e rompem, dando-se assim a qirii.ì,,r
do pé. Ë preciso porranto, i;;-;-.* ;;pr,4. r; i€
urn bananal nestas côndições, é ju*.to quo te:rla
sua produção diminuida mormeute quuo,io, duran-te seus 5 a 6 anos de vida, não fenha recebido
u,ma adubação siquer, como ocomeu com o nosso!
Iâto este constatado medíante indagaçõon aoe que
aqui vivem há vários anos. Uma bõa'prática quc
visa faser com que este tombamento dos pés'fi-
que reüardado, consiste em fazer, por ocasiâo *Ìa
formação do bananal, o plantío, 'ZS i- B0 crns.
mais baixo gue o nível do ierreno, pois, rieste mo-
do, m*ior tempo levarão os futuros ,ubêoto, pu-
re eoueçer â nâsssr rente à superfície do soio.

.Yisando combater a broea (eosmopolites sor-
dj$us) (pequcno besouro), que é uno inseto çonhe-
cido-pelo nome comum de-<molequeu, e que, em
eua fase larval, vive e se desenvolve uo interior
dos rizomas (caule subterrâneo), nos quais perfu-
rsm- grandes galerias que serviram pÀra a entra_
da de . ouüros organismos prejudiciaìs eomo, por
exenoplo, os f ungos, adotamos ai seguintes medid'as:

, a) Eliminaçãc das fôlhas maduras e sêcas,
cortardo-as no ponto em quê o peciolo (tálo) F;

prende à bainha. Nesta prá,"Lica nuncâ ce deve
pu_xar .a fôlha noadura ou sêca de modo a rasgâr
a bainha ainda verde, para não esfolar a bananei-
ra; iaurbem, nunca retirar fôìhas airrda verdes.
Esta medida visa fazer a limpesa tias l,ouceiras,
melhorando o are;jamento, a enbrâda de sol e des-
te modo criar um amtriente desfaverravei uo ahri-
go dos insetos adultos"

b) Fazer os de*bastes deixândo 5 a 6 pés
por louceira, eliminando-se os pés raquíticos e cê-
pas velhas, ficando aqueies mais vigorosos, sendo
que, devemos observar nos pés que ficam uuìa es-
sala de acôrdo com e idade, isto é, pés com ida-
de diferentes, afim de eüe, sernpre tenhamos ,.

pelo menos, um prá em produção por touceira.
Esta prátieá tem & mesm& vauragern da anterior
e ainda a de não sobreearregar ras touceiras em
relação a parte nutritiva.

c) Fazer o enterrio dos rizomas expóstos, po-
is, as fêrneas do inseta aduÌto depositam os ovos
nestes rizonas ou na baee dos pseudocaules e des-
seÊ ovos nâscem as iarvas que perfuram as gale-
rias nos vários sentidcls.

d) Eliminação das touceiras excessivamente
ataeados (fócos).

e) Colocar pelo chão, próximo das toucejras,
alguns pedaços de pseudoeaules cortados, com
ti:ais ou menos 50 cms. de comprimento. Os in-
rrrtos adulios sâo atraidos pela umidade contida
trestos pedaços e aí ficam aderidos por algum tem-
po. Duas a três vêaes por sem&üâ percõrremos o
bananal, pegamÕs estes insetor . oi esmegamos.
Deste modo podemos diminuir bem o seu ataque.

f) Fazer ainda o polvilhamento com B, H. C"
s 6Ya, nos troncos o no chão,

ADUBAÇÃO: - A bananeira, se bem que
posea viver enn terrenos mais fracos, é muito exi-
genüe quanto à riqueaa das terras, afim de que
produza culheitas compersadoras. Alérn de exigãn.
te, 6 uma pl*nta exgotante, pois, retira aniral-
mentç do soio, uma grande quantidade de elemen-
tos nutritivos. Deste modo, se não recolocarmos
estes elementee ret,irados, por meio de adubações
froquentes, dentro em breve o eojo ficará pobrl e,
com razão, haverá quéda de produção.

, Para a formaçã,o de 1.000 kgs. de frutos, a
bananeira retira do solo ,mais ou menos: 810 kgs.
de água : 15 kgs. de lrïitrogênio ; 0,58 kgs. ãe
á-eido. fosfôrico (P2O5); 4,9 kgs. de potássio
(k20) e 0,49 kgs. de calcio (Ca 0). Logo uma boa

(c(}t{cLuE NA pÁGtNA tt
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Temos verifieado, com grande pesa,r'
que, dos nossos conselhos poucos se têul
utilisailo. Não eserevernos pür esúrever e

nem aconseihamos por aconselhar ! Esta-
mos é seguindo & trilha do nosscs mes-
t,res, dos quais, muitos morreram em bus-
ca d: nossri melhoria. Morreram busean-
do melhores dias pâ,râ os {lue estavarn
por vir e, os que vierarn, po,ucâ atençãa
dera:ri aôs seus trabalhos. É necessário
incutir em nossâ mente que os mesüres,
ensinando o cerüo, mostrâ,m-nos os êrros;
é neeessério, ainda, que continuemos â"

carninharÌa desses valorosos homens, var-
rendo de nosso rneio os ôrros, deixando
assim o eaminhc lirnpo perâ os nossos
fiihos: os que hã,o de vir e hã,o de eon-
tinuar a nossa, tarefa.

Fara a rnelhoria de nossa pecuária
ieiteirá, limiüamo-nos â, dar onze conselhos
quír esperãmos sejam bem aproveitados.

i - Faça uma bôa seleçã,o no seu
rebanho, eliminando as vâ,cas de baixa
produçã,o;

2 Afaste ou elirrine de seu cur-
ral as vae&s doentes ou portadoras de do-
enças infecto-contagiosas ;

3 - Dê a seu gado rações rieae em
proteínas. I{o ierreno destiuado aCI pas-
toreio plante bastante leguminosas;

4 Procure evitar que ãs vaca$
em lact*,çã,o sejam colocadas em pastos
muito acidentados;

Nã,o espânque ou aborreçd, as

A vaca quando espanaada ou en-

DA COSTA *:-

fezada lança ÌÌa. corrente sanquínea um
hcrmonio que pr*v{}ca a contração elcs

esf i;teteres, d,i,f icuítando çss'iptt a ordenh.c,

E o caso dç,s uücüs qus asçandevrí'' o

i'!!Le;

6 Faça nmn bôa tinzpcaa no ube-

't'r {tïr'tes r}ct ortlenka, el'irú,nctndo cs pêlts,
saji,dades e os passiae'is carraTta.tas ;

? Fcço & ardenhs. e.n srnb'ieníe

tirnpc, E bôa prtitica uti.lizar-se, d,e um bar-
rücã,o com, p'iso d,e pedra, ou tnes'rmt, de

chãc batido;

I
d,e catia têÍ.a. Istl é necessrÍr'io pt'rque este

Ttrirneiro ì,eite é. rica d.e t6ds sarte d,e mi^
ero-orge rtisnzos ; micro-organisrnos esúes cc-

?Jüzes de ad,rt;íficar ô leite, estragamdt'o,
tnuitas t)ezes, ern poltcas horüs;

g Faça umo" rtrâ,enh* a Ïutnd,o.

Sabemas que só é 'integrol o le'ite oblido
cle uma ard,enh,a. to!,al, pr"ris se dei.aarrnos

o pôja p&r& o bezerro, teremas para nós
'urn leite ríì,agra, plrEue a úItims le'ite, de-

ui.d.a a, d'iferença de deneddade, ê o wia'is

rzca em çortlu,ra:

10 {Jse na ordenho e íransPorte,
mateyial bem laaada e escald,ad,ç;

l1 Hecotlta a l,Ei,ta üorn, lzigi'ena

ràgorosa e d,e'ine ss latões em l,ugar frcsco

até a cheg*,da do leitei,ra"
5

vâcas.
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Na qi:alid*de de Governador do Es-
taclc, Íaço um apêlo urgente a toclos nes-
se sentido, pedindo que deixenr de tomar
ca-fé para tornar mais ieite. Sugiro, espe-
eìficâmente:

1) Que es mães de famíiia e as do-
ilas de casa sirvam, às refeições, leite em
ves_ de café, dando às crianças um coÌ,o
de ieite a mais todos os diás;

2) Que os querenta mil reslaurantes
e estàbelecimentos de consumo alimentí-
oio estirnulem o eon.quïÌlo do leite'às cus-
tas do café, o que seria vant,ajc,so, ccn-
siderando-se o p.eço do ieite iom o do
café, atualruenue;

3) Que *,s escolas insistani ncs l:ene-
fícics que o leiie traz à saúde e à econo-
mia, fomentanCo o maior consì_Ìfilo cjôsse
produto, tanto nas horat cla escoia eomo
nos lares;

4) Que cs eiubes e üutxos organismos
sociais sirvarn leite êm ì.;es do ìaié nae
seug aimoços e ern seus jant,*res coülnns ;

5) Que os trabaihaciores das fábyicas
e os e$pregados de escritórios tornern iei-
!g em vez de eafé nos <Coffee-i:reaks,
(Fausa para o cafó),

É rara â ocasião eur que o pfrblico
póqe resolver tão fácil, conveniente e be_
nèficarnente um gràve prc,bter::a econôrni_
so, qtre afeta *s inl,erêsses cia *ornuni.la-
de Espero que o povo rjo nílsso Estado
tenlla umã, iriéia mais ctrara dos seus in-
terêsses, substituindo o café peio leite,
em seu ecnsurÍlo ncrmal.

I{OTA üA RtrDAÇÃO i

Reaimente, o ieiie é um dos d,,ris nre-
lhores alilnentos.

Dewey, prefedto de New Yar!*

Devemos tomar nnais leite. Quem ou-
tret_anto, gosta do eafé, nã,o o troea por
nenhunna outra bebida ! Poderá, consumir
mais leiüe, mâs, continuará bebendo eafé !

Ãrte de $cmer BeÍïr

BCItINHOS I}E C,ARNE

Fasse meio quiïo dc eâ,rse na máquina tem-
p€re eom sal, com alho, cebola batatinha salsa
pieadinha, pinrenta do reino Faça uns bolinhr:s
envolva-os em farinha de trigo, depois em ovog
batidos e frite-os em b,a,stantelorduia bem quen-
te enn pa*ela funda. Sirva-os, quentes, enfeiiados
com galhiahos de Salsa.

COSTELETAS DE POR,CO
À MILANESÂ

Depois de temperadas as costeletas como fci
explicado logo acima, pâsse:Íis em farínha de ros-
ca, depois sníI Õvos batidos, novamente ena fari*
nha de Íoscã, e frite-as em gordura quente. Sir-
va.os eôbre fôlhas de alface.

EÕtO DE CÕEO
fngredientes ; - 500 gramâs de açúcar; tr2

gemâs ; 125 gramas de rnanüeiga; duas coìheres de
fariaha de trigo; i25 gramas de amôndoas pisa-
das; I copo de leite ; 1 côao ralado" Modo de pre
pâï3ï; - Faça a calda em pouto de pasta. Jün-
te-lhe as gema$, a mânteiga, a farinha, as amên-
doas, o leite, o côco. Poilha em fôrma untads conc
manteiga e leve ao fôrno quente.

BJSCOITOS DÀ ROç.q,
ïngredientes.. * 1 quilo de fubá rcimoso,

700. gramas de açúcar; 5ü0 gramas de rnanteiga,
ou banha, I ovos; a câsea=ralada de unq limão
Modo de preparar: * Ponha o fubá numa va"qi
Iha, junte o açúcar, a manteiga, âs gemes e á ce.q
ca ralada do limã,o. Misture tudo nouito bem ejulto então as elaras batidas em neve e uma pi-
tada de sal, Se a massa não fiear bem iigada jún-
te tamb€m um pouco de jeite até dar 

-ponto 
de

enrolar. Feito isto, faça argolinhas e leie-ae em
assadeira untada ao fôrno quente.

lIarm6,ni,a Z, Ferrard,.
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Palestra ïiudu etm; Reuniã,o Geral pare as alwnos pela prcÍessôra Mariu d,ç Sçuza Herzag

Esüarrros ns $emanát dae Mães".: :. ,. .

- Esta comemorag6o.surgiu, no começo dêste
século.

Conta-se que Ana Jarvie, uma senhôra da
Filadelfia, havendo perdido eua genit,ôra num dq-
miugo de Maio, teye a feliz ideia de' consagrar
êsse dia a tôdas as mães. . Mas, .para isto era
necsssário desportar o interêsse do mundo inteiro.

Ana não poupou esforços, epelando para ho-
mens públicos e asgim, Estado após Estado, foi-
se dedicando o segundo dcrmingo de maio para
celebrar o Dia das Mões.

. Nada pode haver de mais acertado e mag-
nânimo do que a idéia de Ans Jarvis.

lÍãe!... O prime[ro nome que balbucia-
mos e entre todos o que nos deve scr nrais earo.
Nome que tem inspirada a todos os poetas e
compositores.

"Ser naãe é desdobrar fibra por fibra o co-
ração" - sscreveu Coelho Netg.

Quem iem mãe, diz Daltro Santos, deve ter
como um crente, uma, preee deetro do coraçã.o.

E ainda canta Amieis;

uNão tem um riso, oihar, palavra ou ato
que não me faça a impressâo mais doce.

Oh! *e Bintor eil fôsse

Faria tôds a vida o seu'retrato"!

O próximo domingo é 'portanto o Dia das
Mães. A comemoração desta fesüa eoneiste num
ato do carinho -- uma visita, cârta, presente ou
qualquer outra dennonstração de anror'àquela gue
nos deu o ser - oa melhor mãe que jamais vi-
veu' - gue é a mãe de eada um.

Prezados alunos, já pensastes na elegria, na
emoção de mamãe aa'abrir uma cartinha do fi
lho distante ?

Mae não ! Iïma ainoplos cart* não basta pa-
ra demonstrar a gratidão de um filho, porque, tô-
das ae nnães têm sonhos idênticos qu*nto ao des-
tino dos mesmos. Desejam vê-los educados, ins-
truidos e felises e pârâ isio nã,o medem saerifÍcios.

Fechemos os olbos por u&,q mcmentos e rr-
cordemos . . .

Altas horas da ncite . . . .

. . " üm rosto pálido que se inclina sôbre
um bêrço...

Além . .. o mesmo anjo incansável prepara-
tos o alimento, consertâ-nos a roupâ olr balbucia-
uos uma oração,

E agara, taluez, neste momento, aquela fron-
íe'querida pense oo procedei do filho no colégio...
om suâs notae "., ern reu aproveitamento.

Oh! sim! As boas notas! Eis o presente mais
preciÕso, mais ,agradáveÌ ,e delicado gue podeis
oferer:er à querida mãezinha ! 

:

. Ela não deseja outra coisa. Nada lhe çerá
mais grato ao coráção. E todos saberão através
de' seus ìábios. - õs vlziohos, os parentes os co.
nhecirlos.

* uMeu filho é,ótirno aluno. Se Deus qui-
Êerr lllÌnca Eerá reprovado - E é tã,o natural
que ela assim prcceda. ..

. Fortanto, prezados aluncs, fazei todr:s oe
esforços, nêde bons. estudai com afinco, porquÊ
isto é uma espéçie de alimeuto para aquela alma.
para aqueia virìa que se consome aoF poucos nes-
tn torntcnt,o sublime, todo renúucia. todo abne-
gação, quo é o emor rnaternc.

Dirrante e$tf semana, é costume, e.m algtr-
nras partes do l::tindo civiìizado, ead* pessoa eo-
lürÌrlr rio peito ün!â flôr em homenagem *à ne.
lLr,.rr n:âe que jarnaib viveur. .

Nós, eorno n5o tenros fiores neste monen-
to, ead'r qual fará o seu protesto de veneracão
corn o seguinte propósitu'

._ Farei de miuha mãe a minha estrêìa e

brilhsrei comô &s demais.

Hr4 gente que julga comer òtimamente. ten-
do à refeição peixe conr batataÍ c&rne com arraz,
pão ou farofa, uma garrafa de vinho ou cerveja,
goiabada e café com<i sobremesa L{as a verdadc
é que se aìimentou n:al, porqrls não teve legu-
g3g.s, rr€rrì frutas crrras, nom leite. neÌn ovos.

(Transcrito cie *0 Mensário Saúde>
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A PRoDUçÃo DE PnoDuros
AGROPECITÃnTos DESTTÌ{ADoS À
ÀLTMENTAçÃo AUMEÌ{To U DE
t8,2ya, DE 1944 A 1953.

Divulgam-se, enüre nós, conceitos er-
ronâüs sôbre o desenvolvimento da pro*
dução agropecuárià, e,specialmenüe quan-
to à parcela destinada à alirrrentação.
Deeorrg êsse fato do encarecimento dos
gêneros de primeira neeessidade, atribui-
do a sua escasseu. Em verdade, a eÌeva-

çõo dos preços de çafé ãruoã, feijão, man-
teiga, banha, óleos eomestíveis, carne,
vercluras, fruüas resulta principalmonte
dn inflaçáo. A desenfreada emissã,o de
papel-moeda noina ininterruptamente o
poder aquisitivo do eruzeiro.

Outro eÌroneo conceito sôbre a que*
da da produção agropecuâria resulta in-
diretamenüe do impressionante crescimr.:r-
to do parque fabril, o qual ieva a acre-
ditar que se üeaha efetuado a eusta da
produção rural, especialmente da de gô-

ueros de primeira necessidade. Todàvia,
o cerüo é que a inrJustri alizaçã.a não pre-
judicou a produção de gêneros de primei-
r.s aeeessidade; ao eontrário, os grandes
centros urbanos incrementârÈm a produ-
ção de alimehtos, em benefício das atiü-
dades prailutoras da lauoura" .rtriém dasso,
a criação de uma r;amada d,e trabalhailores
qwaldfi,eadas ltavoreeeu inil,,í,retamente u in-
íroduçãa üe métod,os de meeani,zaçãa nos
mistéres agríeolas.

(Transarib d,e Ahdearas e euinüais 15-6-õl).

F r u,t,fl

,{ Escotra Agotécnicao reeebeu por ni-
mia gentileza do Sr" Franeiscer Àntonio
Maciel; grande farendeiro eno fgarapava,
Estado de São Paulo, um punhado de se-
arentes de Stryohnos Spinosa Lam, ou
Má,ssála, uma árvore frutífera import:i,i!a
das coionias portuguêsas na Áfriea"

Taes sertuentes germins,ro,m quasi 1húTa
e em fut'uro prórima, se Deus qu,íser, a Er--
eal,a poderd, sri,bi,r wais essa preai,osa ra-
r'idader 'íüo sr{o coleçã,o d,e frute,iras;
' &ntre os sôu6&s eur,íosas desso planta.
cslú, a eí,reunstâne,i,a d,eïa pertencer à'farní-
lí,a d,as Loganidceas, gênero Sírycltnos, qua-
st úddss plantas venenosísssdnras e de o,nde
sa estrdi, & estrien'ina c a cutrere, este, a
gerLêna qws os i,nddoe p6e nas swss tlechtts
frIa é ewtretaní,s, li,rnü Jruta cümeslíuel, rr'e

polpa saborosa e nwtritiaa, <sempre |rerrs
s rnesrno fria, d,ursnte $ maior ardênci*.
d,o soir.

Sertdo uma planün d,esértica, é eneon-
ürada flos sreois guentes e tambem à, mqr-
gsrn dos pânüanas d,e Moçarnbiqua,'oníre
snu'ítos a cognorní,na,r&rn de uManú, do de-
satrto>, d,euúilo su&s propr,íed,ad,es refrigeran-
tes e al'imeniíe,ias.

&stamos poi,s, d,e parabens com ests
nou& conquista, Pr,íno'i patmente esta E scola,
que hd ternpos, acrn sc esforçando T)or au-
men{,ar saa aoleç&o d,e ptantas frutíferas
de clima qwente, id, que muitas das prín-
ei'Baes frutaa d,e eïirnu ternperailo e fr,í,o co-
rna o pêasego, a maçõ,, a arneina d,o iapão,
Õ m,ârmel,o, a pêra, o íigo I rnesrna & u,ua,
nãn produzem bern aqui.

Assirn send,o, as lrutas d,e que nos ïalaremos,
serão u* cl,tr,íeas (Iaranjas, tangerinus, Ii,mus e íi-
vyt6es,) a banana, o u"bacanà, o mamão, & tn&ng6, {t
earombóla, o cajúr,, e côco, o i,mbú, a sapota, a sa-
patí, a goiaba, o abasate, o caj6,, o maracujú; ow-
trus que ealamoe inírad,uz,indo úttimamenta, cerno s,
jaboüicaba, o cambucd, o jumbo, u üô,mayu, o araçd,,
o ímbú c a pitomba e &gora, a aa'{,íosa massala, gra-
gcs ao gentil amigo Sr. Franaisco Antonio Maeiel'
e. ila quat eapere,mos um grande s?rce,sso, para o bem
çsúsr dos kabií,antes doa elimas quentes.

Âfricama



O CULTIVADOR 11

ïratamelttss dlspensadss flnotejamos as AbetQas

ao f{nsss Banamal

(Canli'nuaçã,o ds' g-" Ngina).

Verificamos que em algumas plantas eultiva-
das para pro,Juçãr: de secitllii,.', eriquar1lu i.oavia ,,

dia inteiro, cerea de 20 lrapuás, sô se enconï;râva,m
5 a 10 Apis, nas horas rnais favoráveir.

Os inseticídas são :riai* prej,,iiiu":ajs quat,ci
aplicaclos dttrante a fioraçã,u, li ciêl*s' oÈ nri:'I.''

mortíferos, sã,o os Arseniatos 11* Chuuibc e rJe

Calcio. os quais inatatn, não sô as rì,ilai;;rrr il'íil ÍrÉ

Íias, como as colméias
O PARATHIOì{, matou sercâ úe ':t}% dr'r'

abelhas.
. O D. D" T. liquido rnaüou &!ç e o em pí

'matau cerca de 18,770.
O TOXÀF!1N0. foi o merros prejudtcial.
Os fungieid&F, como. Caida Bordaieza e Enxcift'e,
causem poueo PreJulzo. :.

Eis'aÍ, u* gtaode conselho pâra oF agricultores'
Vamos defendet esses aossos *migos 

" 
orr"tliutsq: gra-

tuitos e despercebidos, ss abelhas de todas as espócies,
que polinizam nossas plantas aumentandolhes a fecbnda;'
cào e uortanto c oroducâo" befend"., 

"ïituodo 
as queimadas, evitando sua des-

truição sisiemática e ainda evitando a ap,licação de vene-
nos n&s épocas das florações visiüadas pelas abelhas,

e

,rH&cX"

F*

L

t:

Çantdnuaçã,o d,a p&gina I
adubagão reria aquela que forneeesse eEtes elcmen'

tos, êm quantidades suficientes. Como, no ffio-
msnto não dispunhá,mos de adubog qulmieos ade-

quados, fizemss a seguinte adubação, por toucei-

ra de 5 a 6 pés: 30 kgs. de paÌha do café; 10

kgs. de einaas de palha de café e I kg" de hiper-
fosfsto. Â palha de eafé ugad& era velha, porém,

uão muito bem curbida, e su& composição segun-

do dados reeorridcs era mais ou menos a seguin-

te : 53,22fç de matéria orgânica,,' 0,85Yo de Nitro-
gênio; 0,187a de fósforo, 0,94/6 de potrâ,ssio e

A,447o de eálcis.

Com esüa adubação visávamos aumentar,
principalmente, o teor de materia orgânica do so-

lo. Convem notar que, uma adubação feita, prin',
eipalmente, com estêrco de eurral bem curtido'
trará grandes benefícios ao bananai. O adubo,
quando esterco curtids deve ser colocado na base

30 a 50 litron por toueeira e distribuido dentro
de um sulco aberto em volfu da touceira, distan.
te nneio metro, mais ou menos das plantas, Em
terrencs inelinados a adubação é feita em meia-
lua, do lado de cirna das plantas' Mietura-se bem

o estêrco com a terra dentro ds suleo e sobre-se

com um pouco mais dc terra-

Ësta adubação deve ser repeúida pelo me*
nos de 2 cm 2 anos.

Por acúmulo de serviço no núcleo de Agri-
cultura, fizemos aqui uma prátiea não muito re-
somendada que foi a seguinte: Coroamos e afo-
famos a terra dentro e em volta das touceirasl
distribuimos a lanço s6bre a terra fôfa o hisper-
fosfato," a seguir eolocsmos a palha de eafé e por
fim as cinzas, também de palha do eafé"

Queroo entretanto, frizar bem, que o certo
seria distribuir os adubos nos sulcos çonns fieou
eEelarecido acimâ, m6s em último recurso, antes
do modo que fizemos, do que nad*.

NOTA : P+eforimos usar a palha dc eafé e

suae einzas por duas rasões: Uua porque era dc '

fácil obtenção e outrg pÕrque além de sua rique-
ua, em matéria orgâ,nica, tem tannbém muito po-
tássio, que é, üm doa alimentos, que & benaneir&
mais" retira do sôlo.

trXPFDIENTE F

"o cul,rlv^;;;;; 
-e:u* 

a,suo dr di- E
uulgaçã,a mensal d,e ensínarnantos e noti,cdas fo
sôbrta .é.9r,ícultura, Pecudtia e Ind,úetrias Ou- 

Frais, " s_
Destinado a uíender ds clauses produto- !'

ras do Estçdo tlo Esp,iri,ta Santo, constitue prír i'
ussim d,,izer o traça d,e união que os laga ô fi'"
Eacola Agroté,eniea d,o "Esp,irito Sq,nta". " F

São se,a colaborad,ores os proJessores e ft
Juncianririas dseta Escola ' 

&
"O CULTIVADOR" weitard, eom satis- 'ç

Jação as consultas dos laurad,ares a d,e Íódos ae [.
pessôas interesssdas no mdgno problema tla fr"procluçao. F

e
Assiuatura Anual - OR$ 20,00. 
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